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Quarta-feira 

Sindsep celebra 35 anos de história, lutas e con-
quistas com festa no dia 1º de novembro 

O Sindsep/MA completa 
35 anos de fundação e prepara 
uma grande festa em comemo-
ração à essa trajetória marcada 
por muita luta, representativida-
de e conquistas.  

O evento será realizado 
no dia 1º de novembro, no Mul-
ticenter Sebrae, em São Luís, e 
contará com as atrações musi-
cais Teresa Canto, Máquina do 
Tempo e Mariana Rosa. 

Os convites estarão dispo-
níveis a partir de amanhã, 16 de 
outubro, na sede do Sindsep. O 
sindicato informa ainda que, 
nos dias 16 e 17 de outubro, o 
atendimento ao público ocorre-
rá somente no período da ma-
nhã, em função de questões ad-
ministrativas na sede da entida-
de.  

Para o presidente do Sin-
dsep, João Carlos Lima Mar-
tins, o momento é de celebra-
ção, mas também de reafirma-
ção do compromisso histórico 
da entidade com a defesa do 
serviço público e dos direitos 
dos trabalhadores. 

“O Sindsep, ao longo des-
ses 35 anos, tem sido um sindi-
cato combativo, atuante e sem-
pre presente nas principais pau-
tas em defesa dos servidores 
públicos federais. Nossa traje-
tória é marcada pelo engaja-
mento nas lutas, pela constru-
ção coletiva e pela abertura de 
espaços importantes de repre-
sentação sindical em nível naci-
onal, especialmente por meio da 
nossa atuação na Condsef”, des-
tacou. 

Além da luta sindical, o 
Sindsep também tem forte atua-
ção político-social, com presen-
ça e contribuição em diversos 
conselhos municipais e estadu-

ais, como os de saúde, seguran-
ça alimentar, pessoa idosa den-
tre outros.  

Essa participação reforça 
o compromisso do sindicato 
com uma atuação que 
vai além das pautas 
corporativas, buscan-
do a defesa de políti-
cas públicas que me-
lhorem a vida da po-
pulação como um to-
do. 

Com 35 anos de 
caminhada, o Sindsep 
se consolida como 
uma das entidades 
mais representativas e 
respeitadas do Mara-
nhão e do país, man-
tendo viva a missão de 
lutar por justiça, dig-
nidade e valorização 
dos servidores fede-
rais. 

O sindicato con-
vida todos os filiados 
e filiadas a participa-

rem desse momento de confra-
ternização, que celebra não ape-
nas o passado de lutas, mas 
também o compromisso com 
um futuro de novas conquistas. 
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17ª Plenária Nacional da CUT – Novos Tempos, 
Novos Desafios começou ontem, (14) 

A 17ª Plenária Nacional 
da CUT João Batista Gomes 
(Joãozinho) “Novos Tempos, 
Novos Desafios”, tem início 
nesta terça-feira, a partir das 
14h, na quadra dos bancários, 
centro da capital de São Paulo. 
No evento, que irá até sexta-
feira (17) estarão reunidos, pre-
sencialmente e on-line, 598 de-
legados e delegadas de todos os 
estados do país. 

Durante os quatro dias do 
evento serão debatidos temas de 
interesse da classe trabalhadora, 
a precarização do trabalho, o 
aumento da pejotização, a crise 
climática, a defesa da democra-
cia e a soberania nacional, entre 
outros. 

No primeiro dia da Ple-
nária, a partir das 14h30, o 
presidente Nacional da CUT, 
Sergio Nobre, e o ex-ministro 
da Casa Civil, José Dirceu, 
debaterão a “conjuntura, sobe-
rania e o mundo do trabalho. 
Neste dia também será apre-
sentado o resultado da pesqui-
sa “O Trabalho no Brasil”. 
Das 18h às 19h30 será realiza-
da a abertura política e home-
nagem a João Batista Gomes, 
o Joãozinho, dirigente cutista 
falecido em abril deste ano. 

O que são as Plenárias da CUT 
As plenárias nacionais da 

CUT são realizadas a cada dois 
anos, após o Congresso Nacional 
da Central. A plenária também é 
um marco na reafirmação de 
princípios, renovação de estraté-
gias e mobilização para as próxi-
mas lutas sociais e políticas no 
Brasil. 

 
Objetivos estratégicos da 17ª 
Plenária Nacional da CUT 
a) atualizar a reflexão acerca da 

conjuntura internacional e na-
cional e seus impactos para a 
classe trabalhadora e para a 
organização sindical; 

b) fortalecer o sindicalismo cu-
tista com a valorização da ne-
gociação coletiva e atualização 
da organização sindical; 

c) fortalecer o protagonismo da 
CUT na reconstrução e trans-
formação do Brasil, da demo-
cracia, dos direitos e da sobera-
nia; 

d) fortalecer a intervenção da 
CUT na reconstrução do de-
senvolvimento econômico sus-
tentável e combate à desigual-
dade; 

e) realizar alterações estatutárias e 
f) elaborar a estratégia e o plano de 

lutas para o próximo período. 
Fonte: CUT  

Oposição ao governo resiste a pau-
tar no Congresso o fim da escala 6x1 

 

Presidente Lula disse ser a favor do fim da escala 6 x1, mas proje-
tos continuam parados no Congresso porque oposição teme ser 

obrigada a votar favoravelmente para evitar repercussão negativa 
Matéria completa em www.cut.org.br/noticias 

https://www.cut.org.br/noticias/oposicao-ao-governo-resiste-a-pautar-no-congresso-o-fim-da-escala-6x1-bc62

